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Quando, no ano passado, publica-se na França

grande quantidade de textos sobre a questao da

lteridade nas Ciências Humanas (e ci t o ç pa r ti c ul a r-.

ente, Naus et les autres,de T.Todorov, e Etrangers

"- nous-mêmes, de J. Kristeva) 1, per c ebe e s e que algo

e novo anda acontecendo para al~m das fronteiras

nacionais. A comemoraçio do bicentenârio da Revolu­

âo Francesa e a proximidade da efetiva unificação

ur o pê t e poderiam explicar o ressurgimento de tais

eocupaçoes, sem mencionar a própria situação da

urapa (e da França, principalmente), onde a plurali­

ade r a c t al (e étnica) prolifera e atrapalha a

perfeita ordem'l das cidades. Espaços, portanto, em

ue o espírito colonizador ainda não desapareceu de

od o , repetindo-se, de forma diferente, na ameaça

istente pela invasão dos "bárbaros'l. Os dois ~u­

res acima citados, estrangeiros em Paris, t~m ra­

o (e conhecimento) bastante para discorrer sobre

questão da alteridade, ao tomarem como base a re­

exão francesa sobre o assunto.

Repensar a alteridade conduz, necessariamente,

exame do problema da identidade,como traZ implf­

ita uma s~rie de associações binárias, ligadas as

tegorias de razão e instinto, naçao e indivfduo,

niversal e particular, e assim por diante.Seguindo

racioclnio, entende-se que a noção de identi­

ade cultural estaria em concordância com as trans-

rmações sôcio-pollticas, construindo-se ora como
eito, ora como participação simultânea dessas
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mudanças, As manifestações artísticas, por sua vez,

entendidas ou como reflexo do fato histórico ,-"

equívoco difícil de ser sanado·- ou como parte integrante

do acontecimento, sempre se apresentaram cm posiçao crítica

frente as cont r-adi coes de seu tempo.

Para o tema de di s cus s ao desta noite - revo l uçao e

identidade nacional - proponho-me a examinar alguns tóp icos

ligados a Teoria Literaria e à Literatura Comparada, centra­

lizando-me, basicamente, na leitura da noçào de sujeito, seu

lugar' no discurso da cr-It i ca contemporânea e marcado, conse­

qüentemente , por conotações históricas e cont ext ua i r . Essa

postura, devedora da revó l uçao do pensamento crítico dos anos

60 nas C'iéncias Humanas, pos s ibilí te a abertura para se pen­

sar a identidade cultural tal como ela e interpretada por

pesquisadores nacionais e estrangeiros. Assim, a t.t ter-ann-a

Comparada, dentre os vários obje ti vos a que se prcpôe , incide

na relação entre culturas, reacendendo a po lenri ca da depen­

dência cul tural como forma de se repensar a própria 'identida­

de, encarada numa perspectiva que envolve a literatura e ou­

tros di s cut-s os a ela relacionados. Ao sujeito que se expce

como atar na cena enunciativa se justapõe o conceito de

identidade cultura l construído simultaneamente a enceneçao

conjunta da ree l i dade tri s tôr-í co-s oci el e 'l t te rér-t e .

!

o reconhecimento de que a revolucào cultural, processa-

da pelos acontecimentos de maio na França - e sua repe r-

cessão em outros países, principalmente no Brasil-, contou
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om a participação, mesmo que indireta, dos fil5sofos se

.... :""....·..·..... ·....: ..·.'XOA!-' l-i ca pela reuni ao da CY'lt i ca ao huna n-i smo com o hori zonte
istõrico, corno afirmava, na época, J, Derrida, em conferen­

i a sobre os "fi ns do homem". Na es tei ra de Freud, ~1a rx e

idegger, Deleuze, Bourdieu, Foucau l t e Atlhusser -- rara

ci tal' os ma i s i mportantes autores da desconstrução

do sujeito f i l os ó f i co - con tr-ibu i r am para a i nst auracao

vãrios postulados, segundo teóricos do pensamento de

ue 68:

a) o tema do fim da filosofia; b) o paradigma da genea­

logia; c) a dissolução da idêia de verdade; d)a his­

toricização das categorias e o fim de toda refe-
-. . 1 2renCla ao unlversa ,

Resumindo, grosseiramente, as idéias apresentadas por

Ferry e A. Renaut, entende-se que a crltica ao discurso

filosofico realiza-se no interior da propria filosofia, con-

corren do, dentre as ma is con tundentes di sso '1 uçóes do pen­

samento moderno, para a desconstruçâo do cogi to raci ona1, a

morte do sujeito e o apagamento da origem. Empregando, como

Foucault, a prática da anãlise genealógica nas Ciências Huma­

nas, invertia-se o objeto de estudo, ao se desprezar a

gaç~o sobre o conte~Jo do discurso, enfocando mais as

>icondições exteriores de produção". O desaparecimento

jeito da "c i enc i a'' era, por sua vez, tributário da

da posição nietzscheana sobre o conhecimento, quando

tu 1a a i nexi s tênci a de fa tos e a presenç a apenas, de

pre taçôes . Em aci rrada críti ca aos di scursos uni veirfs,Ji],J;~,~(~i~~{:::;;:::;;i:i:::t;;:):::
espec i fi camente centrados na razao ordenadora,
- se, como Focault , contex tua 1i zar his tori camj?n1~€i".. ",,,,,,:,,,,,,··."(;·i:irl"á
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par-ticul ari dade discursiva, tendo C0l110 principio o recorte

descontinuo, em opos i çao ã causalidade positi vi s ta das práti­

cas onter-t ores. A causa 'I i dade estrutura 1, sues ti tu! ndo a cau-

s a l i dade factual, inaugura, deri ni ti vamente , o

eptstemotôqtco fundado em categorias-mestras da

o descontínuo, a diferença e a ruptura.

Some-se a esse panorama des cons tru tor ,e lt çào da antro­

pologia l ev'i e s tt-aus s t ana , no combate ao etnocen tt-i smo , ao se

descobrir o "Outro", selvagem e primitivo, como possuidor do

mesmo esquema mental do civilizado. Muda-se, por conseguinte,

o obje to de pesquisa, uma vez que a alteridade passa a cons­

tituir elemento instaurador de diferenças no prtip rl o método

de anãl isco Defini ti vamen te , os discursos das Ciências Huma­

nas recebiam novo tratamento, e a cr-j ti ce Il ter-ár-i a , notada­

mente a dos países periféricos, encontrava eco para suas

inquietações. A gradativa desierarquização dos discursos pro­

piciava, felizmente, o permanente mal-estar trazido pelas

incertezas da interpretação.

Cons eqbentemen te , torna-se obsoleto a busca do, sentido

pleno, como obsoleta é toda tentativa de captação da totali­

dade do objeto. Interpretado enquanto categoria capaz de

instaurar o sentido, o paradoxo rompia com o car-âte r unívoco

do objeto , na medida em que a pluralidade interpretativa di­

luTa a idéia de sentido como verdade absoluta. O texto se dã

a ler pelas brechas e fendas, fissuras e silêncios que a

psicanálise lacaniana soube muito bem captar,e que J. Derrida

transpôs para a sua definiç-ão de escritura: ausência e pr-e-

continuas do logos, mutil eçéo do fantasma paterno

tório de interditos.
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o sujeito, assim mal t ns talado , despe-se das roupas

metafisicas do sujet t o cartesiano (e filosófico) e se dis-

solve na supe rf i c i e chapada da linguagem na qual toda e

qualquer noçao de fundamento e princlpio torna-se vazia,

Efeito de discurso e da "máquina desejente" do sistema

(nas palavras de Deleuze e Guattari, no Anti-Édipo) ,esse su­
jeito se manifesta como dt fer'ença e alteridade,e se posiciona

como atar na cena enunciativa do discurso social e pol i t t co.

Se a psicanalise, na produção de conceitos e teorias,

recuper-ou a metáfora teatral, notadamente no que se refere

ao estatuto do sujeito como atar no discurso, a sociologia

pol ittca e a história irão também se utilizar dessa metáfora

para a interpretação dos fatos, A conhecida reflexão de
Valéry sobre a literatura, vista como a figuração do teatro

-mental, em que se processa a encenaceo de subjetivi-
dades - teorização retomada por Luiz Costa Lima em seu
Sociedade e discurso ficcional, 1986 -, tem como objetivo
distinguir o sujeito emp i r i co do ficcional, pela maior ou

menor intensidade de representação e distanciamento no dis­
curso, Este sujeito-atar relaciona-se ao sujeito que se
exibe em público, exercendo um papel e, portanto,estabele­
cendo-se a ponte entre representação teatral e social,

Nas palavras de Hannah Arendt, presentes no seu livro
Da revulucáo ê, era comum o emprego da metáfora orgânica nas

descrições e interpretações das revoluções: Marx,por exem­
plo, fazia referência as lidares do parto da revoluçãol!;con­

tudo, entre aqueles que, efetivamente atuaram, a metáfora
era retirada da linguagem do teatro, Cria-se, portanto, a



persona, própria ao vocabulãrio tea­
a mascara dos antigos atares e signifi­

, ao mesmo tempo, esconder ou s ubsti tui r a pr ôpr : a face

e expressão do atar, de tal forma que fosse possfvel ouvir

sua voz. Expl i cava-s e , assil11,a diferença entre pessoa comum

e cidadão; este ultimo, ao usar a mascara, estava de­

sempenhando um papel na sociedade.

Como exemplo dessa prática a autora associa, na Revo­

lução Francesa, o retirar 'Ia mascara da hipoc ri si a'", intro­

duzindo-se outra figura, a do hipócrita,distinto da persona,

por representar O próprio atar, não mostrando nada sob a

más cera , peIov simpl es fato de nao se utilizar dela: f i nqe o

papel que interpreta e, ao entrar no jogo c~nico da socieda-

de, o ator o faz sem qualquer id~ia de representação tea-

tral, Segundo a autora, a mascara ê aqUi empregada com a
i ntenção de fraude e não como "tábua de s a 'I vaçao para a ver­
dade",4

Lembro, de passagem, do filme Ligações perigosas, ba­

seada na obra homônima de t.aclos . Guardando as devidas di­

ferenças entre o artificio e o embuste praticados pelo jogo

social e a arte, reino do artifício, verifica-se, contudo,

o elo cr í ado entre o verosslmíl no palco e o veros s imi l na

rua, pela indistinção entre o papel dos atores sociais e

ar-tIs tí cos . Nesse texto, ao se encenar certo moralismo pro­

pr i o do século XVIII, a hipocrisia tira a máscara e o es­

pectador não cogita sobre critérios possTvei.s de moralidade

ou imorali~ade ai apresentados.O artiffcio supera tais cate­

gorias, entendendo ser a arte representação astuta e amoral

do jogo c~níco da sociedade.
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Tt-ans por-t andc a metáfora teatral para o final do se­
cul o XIX e início da Modernidade, a s i tuaçao cio sujeito e a

de se expor no espetàcul o da rua e do discurso, Época mar-

cada pel a eloqúenc i a das mudanças e pelo fantasma do pro-

gresso, pelas grandes expos içôes e tnauçureçoes , esse s u.jet­

to irá também reaparecer de forma exposta, objeto a ser

contemplado e, mais ainda, desprovido de profundidade i nti­

mista ou de verdade 'interior. Nas obras da modernidade per­

siste, de igual forma, a conf i qut-açac do sujeito como "hi­

perbole da vacui dade'", perdt do que esta na arqut te tura fu­

idia dos espaços da cidade e de sua escrita, O ceréter

rr-acnentãr-to e efémer-o dos "tempos modernos", o crescimento

scrdenado das ci dades , onde se vive sob a t l us ec do novo

da maquina, a velocidade superando as distâncias e o tempo

e espaci ali zanoo , per-mi tem a i ns ct-çao desse sujei to-per-sona

paisagem como peça de uma memória des ét-t.t ca e Labi r inti­

Robô ou manequim, exposto aos olhares piibl i cos , esse per­

gcm incorpora-se ao teatro da cidade e se reflete nas

ui nari as des ej antes do discurso.

A crítica literãria,seguíndoo passo das manifestaçoes

r-t ls t.í cas e das t r-ans fcrmaçóe s processadas no 'inter-i or das

enc i as Humanas, realiza a passagem do sujeito "máquina

ntal" do estruturalismo para o "sujeito vici lante' da fase

is a tual , segundo af í rmaçóes de Lui z Costa Lima. O veto ao

uj ei to re s pondi a ii necessidade de "sus pensêo do juízo" em

vor da neutralidade interpretativa, isolando-se, para tal,

que s toes rela ti vas ã prõpr t a cons trucêo da ané l i se _ Ao

locar a produção ar-t is ti cn em pos tcào de maior importância

que a recepção recalcava-se a figura do s uje i to-r Jeitur
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como co-cr-tndor do saber enunc i a t i vc .5

Afirmar, contudo, que a histor-ia, a subjetividade e o

tndrvfduo estiveram ausentes das pesquisas dessa epoc a , nao

corr-es ponde rt a ã realidade, uma vez que essas categorias fo­

ram vetadas e domesticadas pelos próprios sujeitos-analis­

tas. O sujeito volta, mas de forma diferente, ainda dí s t an­

c t ando e atuando maquinalmente no discurso, produzido e ali­

mentado por vários sujeitos. A i nter-sub.je ti vtdade passa a

ter cojoreçêo mais forte e as interpretações seguem ainda a
abertura infinita dos varias di scur-sos que se encontram.

A concepção desse sujeito como ator irá, cons eqhente­

men te, provi ci ár a ce rac ter; zação da i dent i dade cu ltura 1 e

das revoluções ideológicas que se processaram no país nos

ultimas anos. Freud nos alertara há multo tempo para a des­

coberta de estar o estrangeiro) o "outro") dentro de nos.

Dessa formu , torna-se difícil pensar em iQ.entidade como ca­

tegori a es tanque, ao se reconhecer que o i ndt víduo es tã

cingido e fragmentado pela marca desse outro que o habita.

Do ponto de vi s ta da recepção bras i 1ei r-a de teor i as.

essa identidade vai sendo construída pela interlocução que

se es t.abeIece com a cultura européia, filo simulada quanto a

nossa, em que a própria rocào de identidade também nao se

apresenta na sua 'integridade. Quando Roberto Schwarz .ao dis­

cutir sobre identidade nacional) aponta como falso problema

a defesa de críticos brasileiros da copia ('111 detrimento do

modelo, prende-se ainda a um desejo de cons'ti tu'i çào dessa

ti dade , fundada em causas mais eficazes, e, mais es peci­

tê, a causa economt ce :
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de mudanças

sao algumas

apontar pa-

marcaa

pa'ls ? Essas

esperança de

ser

um
em suspenso, na

"A filosofia francesa recente ê outro
fator no descrédito do nacionalismo cul­
tural. A orientação antitotalizadora, a
prereréuc.í a por níveis de historicidade
alheios ao âmbito nacional, a desmonta­
gem de andaimes convencionais da vida
I i ter'àri a (tais como as noções de auto­
r·i a, obra, i nfl uenc i a .or í 91na1i dade etc)
desmancham, ou, ao menos, desprestigiam
a correspondência romântica entre o he­
roísmo do i ndt vfduo , a realização da
grande obra e a redenção da coletivida­
de,correspondência cujo valor de conhe­
cimento e potencial de nri s t i f i caçao nac
são desprezíveis e que anima os esquemas
do nacionalista".6

toes que -ºeixo

outras saídas.

Interpretar, com cautela, a recepçào de teorias 2 uma

pos tcões a serem assumidas diante da necessidade de se

rrati vas dever-i am , portanto,

ressivas na literatura de

Estaria a conquista de identidades culturais submetida

projeto de cepteçéo total i zadora da realidade? O apaga­

nto das categorias convencionais da vtoe l i tet-ár-i a não se­

a tdlllbêm uma forma de abertura para a "impropriedade" do

o diálogo intersubjetivo e plurel ? As grandes

uroduz i r- um pensamento propr i o , em contraponto e d i àl oqo com

cultura es t r-anqet r-a. O reconhecimento da própria alte ride­

possibilita a reflexão sobre o estatuto do outro, conse­

indo-se separar o joio do trigo, sem se posicionar como

tidor, mas enquanto interlocutor da cultura metropolita-
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1\ prática dessa t rrte r l ocuçao e ó resposta para os es­

tudos de Literatura Comparada, nos quais se examina o t nter­

cambio de idéias C0l11 base em diferenças contextuais, ques­

'l'i onando- se sempre o grau de recepção de teor-i as (e de 1i te­

rnturas ) , o lugar do discurso autoral, es tt-atêut as enunc i a­

ttva s e jogos de poder, ou as razoes sêcic-cul tur-aí s de

acei tabi l'j dade desta ou daquela corrente me todo 1ogi ce .

Finalizando, deixo como ref l exào as palavras de J,

kr t s teva contidas no livro anteriormente citado, em que se

cons t at.a a volta de um certo narcisismo consciente do sujei­

to frente a s ituaçao hi stór t ce , aos seus própr-ios fantasmas

e a sua radical alteridaáe:

"Uma comunidade paradoxal está prestes a
surgir, feita de estrangeiros que se
aceitam na medida em que eles se re­
conhecem estranhos a si próprio. A so­
ciedade mul t i naciona l será assim o re­
sultado de um {nd ivtdval ismo ex tremo cmas
consciente de seu mal-es tar e de seus
1imi tes , conhecendo apenas i r redut f vei s
auxiliares na sua fraqueza, uma fraqueza
que tem como outro nome a nossa es­
tranheza r-adi ca 1" . 7
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